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RESUMO 

Na região centro-sul do Estado da Bahia, nos arredores do município de Maracás, 
ocorrem rochas metamórficas de alto grau, equilibradas no fácies granulito, 
pertencentes ao Bloco Jequié, inserido no Cráton do São Francisco (CSF). Nessa 
região foi realizado mapeamento geológico na escala 1:100.000 da porção sudoeste 
da Folha Maracás (SD.24-V-D-I), resultando um polígono com dimensões 
aproximadas de 27,7 x 21,4 km, perfazendo uma área total aproximada de 592 km2. 
Durante o mapeamento de campo foram descritos um total de 37 afloramentos, 
sendo coletadas 20 amostras para a confecção de lâminas delgadas e com isso, 
juntamente com as interpretações de fotografias aéreas, mapas geofísicos e 
imagens diversas, pode-se confeccionar o mapa geológico da área em foco. Assim, 
foram separadas na área de pesquisa cinco unidades distintas: (i) granulitos 
heterogêneos migmatíticos (CH7), formado por rochas charnockíticas a 
charnoenderbíticas; ii) granulitos augen-charnoenderbíticos-charnockíticos (CH4) 
compostos por rochas charnockíticas, caracterizados por apresentar textura augen 
com megacristais de mesopertita e/ou plagioclásio; (iii) granulitos enderbíticos-
charnockíticos (CH1), representados por charnoenderbitos e charnockitos; (iv) 
granulitos heterogêneos paraderivados (SGC), composto por paragnaisses e 
granulitos alumino-magnesianos (kinzigitos); e, (v) depósitos detríticos recentes 
(NQd), correspondendo a sedimentos semiconsolidados mal selecionados, 
coloração avermelhada, com contatos marcados por stonelines. As análises 
petrográficas destes metamorfitos granulíticos corroboram a premissa de se tratar de 
um terreno metamórfico de alto grau devido à ocorrência generalizada de 
ortopiroxênio nas rochas estudadas. A geofísica ajudou na separação das unidades 
acima e permitiu que se interpretassem os traços estruturais provocados pela 
tectônica paleoproterozoica que atingiu a região. 
 
 
Palavras-chave: Maracás; Bloco Jequié; Granulitos; Geofísica. 
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ABSTRACT 

In the southern refion of Bahia estate, close to the city of Maracás, occur high grade 
metamorphic rocks stabilized in the granulite fácies, belonging to the Jequié Block 
inside the São Francisco Craton (SFC). The current paper has as primary objective 
the geological mapping of the southwest corner of the Maracás Sheet (SD.24-V-D-I) 
on the 1:100.000 scale, resulting on a polygon with approximate dimesions 27,7 x 
21,4 km, with a total area of 592 km². Throughout the mapping process, there were 
colected 20 samples for petrographic analisys and allong with photointerpretation, 
geophisics maps and other images the geological map of the desired area could be 
finished. There were individualized five distinct geological units: (i) granulitos 
heterogêneos migmatíticos (CH7), formed by charnockitic to charnoendebitic rocks; 
ii) granulitos augen-charnoenderbíticos-charnockíticos (CH4) composed by 
charnockitic rocks and characterized for having augen texture with megacrystals of 
mesopertite and/or plagioclase; (iii) granulitos enderbíticos-charnockíticos (CH1), 
represented by charnoenderbites and chanockites; (iv) granulitos heterogêneos 
paraderivados (SGC), composed of paragneiss and alumino-magnesian granulites 
(kinzigites); and, (v) depósitos detríticos recentes (NQd), corresponding to 
semiconsolidated sediments, with bad selection, red coloration and contacts marked 
by stonelines. Petrographic analysis of these granulitic metamorfites corroborate the 
premiss that this is a high grade metamorphic terrain, due to the generalized 
occurrence of ortopyroxene in the studied rocks. The geophisic data helped on the 
individualization of the geological units and permited the interpretation of structural 
data provoked by the paloproterozoic tectonics that hit the region in focus. 
 
 
Keywords: Maracás; Jequié Block; Granulite; Geophisics. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho é produto de uma das disciplinas obrigatórias da grade 

curricular do Curso de Graduação em Geologia da Universidade Federal da 

Bahia (UFBA), denominado de ñTrabalho Final de Gradua«oò. Ele trata da 

cartografia geológica da região de Maracás, Bahia. Tal experiência torna-se de 

extrema importância na vida profissional do aluno, visto que qualquer trabalho 

geológico exige um conhecimento básico de mapeamento.  

A área escolhida é uma área carente de estudos na escala de trabalho 

escolhida no presente trabalho (1:100.000) e serve como marco inicial para a 

evolução do conhecimento geológico da área, bem como, para potenciais de 

interesse prospectivo tanto na mineração, como de águas subterrâneas, 

geologia ambiental e uso do solo. 

1.1 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

A área em estudo está localizada na região sul-sudeste do Estado da 

Bahia, inserida geograficamente entre os paralelos 13Á15ô a 13Á30ô S e os 

meridianos 40Á20ô a 40Á30ô W, compondo um retângulo de dimensões 

aproximadas de 27,7 x 21,4 km, perfazendo uma área total aproximada de 

592,78 km² (Figura 1.1). Possui como principais vias de acesso a BR-324 

seguida pela BR-116 e por fim pela BA-026. Como pode ser verificada na 

Figura 1.1A, a área encontra-se inserida na carta planimétrica do IBGE - 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística na escala 1:100.000, que tem a 

nomenclatura SD.24-V-D-I-(Folha Maracás). 
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A área de estudo parte das áreas dos municípios de Maracás e 

Planaltino, estando incluída nela o povoado de Arrancador de Cipó. A cidade 

de Maracás, situa-se na porção sudoeste da área, distando aproximadamente 

370 km da capital do estado, Salvador. O município de Planaltino encontra-se 

na porção norte da área e dista em torno de 322 km da capital baiana (Figura 

1.1 B). 

1.2 OBJETIVO E JUSTIFICATIVAS 

O presente trabalho tem como objetivo o mapeamento geológico, na 

escala 1:100.000, utilizando como ferramenta estudos petrográficos e 

geofísicos. Como trata-se de uma área carente de estudos geológicos, tem 

também como intuito obter informações relevantes acerca das rochas 

aflorantes, objetivando um acréscimo no conhecimento da evolução geológica 

da área. 

Do ponto de vista petrográfico foi feita a classificação das unidades e, 

quando possível, a identificação dos processos metamórficos. Do ponto de 

vista geofísico utilizou-se imagens magnetométricas e gamaespectométricas, 

que serviram de auxílio para a delimitação dos contatos e grandes traços 

estruturais, entre as diferentes litologias, além de identificar áreas alvo com 

maior potencial metalogenético. 

Vale ressalvar que, também com o objetivo de mapear a Folha Maracás, 

foram realizados em anos anteriores monografias, como por exemplo, aqueles 

de Santos (2009), Fernandes (2010) e Queiroz (2011) e dissertações de 

Mestrado e tese de Doutorado que auxiliaram na evolução do conhecimento 

geológico da área. 

1.3 METODOLOGIA 

Para que os objetivos da pesquisa fossem alcançados, utilizou-se dos 

procedimentos descritos a seguir. 

1.3.1 Compilação e análise de dados bibliográficos 

Nesta fase do trabalho foram realizados levantamentos bibliográficos e 

análise dos principais trabalhos existentes na área, incluindo monografias, 

dissertações e teses. Alguns desses trabalhos anteriores caracterizaram a 



 

13 
 

composição desses metamorfitos, possíveis protólitos e determinação de 

idades. 

 

 

Figura 1.1 - (A) Localização da área de estudo no Estado da Bahia; (B) Localização da área 
de estudo com as principais vias de acesso, a partir de Salvador. 
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1.3.2 Mapeamento geológico 

Inicialmente utilizou-se mapa topográfico da Folha SD.24-V-D-I-

(Maracás) do IBGE em escala 1:100.000,  aliado a dados e interpretações de 

imagens de sensoriamento remoto, como fotografias aéreas pancromáticas na 

escala 1:108.000 e imagens SRTM (Shuttle Radar Topography Mission). 

Esta etapa possibilitou o recobrimento de cerca de 80% da área total em 

estudo e a descrição de 37 afloramentos, com a coleta de 19 amostras 

voltadas para análises petrográficas (Figura 1.2). O mapeamento de campo 

disponibilizou a descrição macroscópica das unidades, culminando numa 

separação prévia das unidades litológicas, assim como a identificação de 

estruturas dúcteis e rúpteis. 

A descrição dos afloramentos descritos na campanha de campo foi 

realizada obedecendo 5 (cinco) passos principais: (i) descrição da localização 

dos afloramentos, tipo do afloramento, dimensão e forma; (ii) descrição 

macroscópica das rochas, com a identificação das principais mineralogias e 

estruturas, com o cadastro das feições planares e lineares; (iii) amostragem, 

para petrografia; (iv) registro das feições dos afloramentos através de 

fotografias tanto gerais como  de detalhe; e (v) registro das litologias e 

estruturas em croquis esquemáticos. 

A confecção do mapa geológico da área em estudo (Figura 1.2) visa 

também dar sequência em estudos anteriores na escala escolhida, objetivando 

o crescimento do conhecimento geológico da região (Figura 1.3 a 1.6). 

 

Figura 1.2 ï Área em estudo no presente trabalho. 
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Figura 1.3 ï Mapa geológico e sua posição na folha Maracás e Amargosa, realizado por 
MACEDO (2006). 
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Figura 1.4 - Mapa geológico e sua posição na folha Maracás e Amargosa, realizado por 
LOPES (2009). 


















































































































































